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Resumo: A História de Sucesso de Faith Kipyegon

A nota do editor: Esta história também faz parte de um artigo interativo  sobre as superestrelas do
atletismo de longa distância do Quênia.
No norte do Quênia, sob um céu ensolarado de maio que  oferece uma rara tregua durante a pior
temporada chuvosa recentemente, Faith Kipyegon persegue um objetivo singular: "É da história
que  estou procurando", ela diz.
Mas para a estrela da meia distância de 30 anos, o sucesso agora não é simplesmente medido 
medalhas e recordes; também está na jornada profunda da maternidade e seu status como uma
das maiores inspirações do  atletismo.
Após dar à luz à sua filha, Alyn, 2024, o retorno de Kipyegon ao topo do atletismo tem sido 
espetacular. Treinando Kaptagat, um refúgio de elite para atletas, ao lado da lenda do maratona
Eliud Kipchoge, ela se  prepara para os Jogos Olímpicos de Paris com foco inabalável. No
entanto, sua rotina diária é enriquecida e desafiada pelas  alegrias e responsabilidades da
maternidade.
"Ela mudou minha vida e minha mentalidade", diz Kipyegon sobre sua filha. "Agora sei que tenho 
alguém que me olha como modelo." Esta mudança de perspectiva a impulsionou, levando-a a
outro ouro olímpico, nos Jogos Olímpicos  de Tóquio de 2024, e a três títulos mundiais.
Em 2024, Kipyegon consolidou sua posição como uma das melhores meio-fundistas de  todos os
tempos, quebrando três recordes mundiais diferentes distâncias (1500m, 1 milha, 5000m) menos
de dois meses -  tudo isso ao criar sua filha.
Kipyegon e uma sequência de atletas de topo continuam a provar que esporte de elite  e
maternidade não são incompatíveis. "A [sprinter jamaicana] Shelly Ann Fraser Pryce voltou
depois do licenciamento maternidade e [a corredora  dos EUA] Allison Felix, e nós nos
encontramos Tóquio nos Jogos Olímpicos de 2024", ela se lembra.
Nesses Jogos, Felix  ganhou um ouro e um bronze e Fraser-Pryce ganhou prata para se tornar a
atleta mais condecorada da história olímpica  dos 100m.
"Acredito que nos motivamos jovens mulheres a saber que você pode ir de licença maternidade e
voltar mais forte  do que antes", sugere Kipyegon.
"Eles percebem que não é o fim da sua vida, mas pode ser o início da  sua vida."

Treinando com um ídolo



Treinar com Kipchoge, um mentor e amigo, deu a Kipyegon uma nova perspectiva sobre correr e 
a empurrou para novos patamares, "Não sei como expressar isso, ele é apenas um atleta único",
diz Kipyegon.
"Cresci como atleta  elite e como pessoa. Estar ao lado de Eliud o tempo todo e ouvir o que ele
diz sobre motivação  e sobre trabalho duro ... Acho que realmente mudou minha mentalidade e
meus objetivos", ela diz.

Retorno triunfante

Após passar a maior  parte da temporada de 2024 se recuperando de uma lesão de tecido mole,
Kipyegon retornou à ação nas eliminatórias olímpicas  do Quênia junho, vencendo as corridas de
1500m e 5000m.
Em seguida, no dia 7 de julho, um encontro  da Liga de Diamante Paris, ela entregou uma
atuação que defia a crença, batendo seu próprio recorde mundial de  1500m com o tempo de
3:49.04 (ela permanece sendo a única mulher a ter corrido abaixo de 3:50).
"Todo mundo espera  que você se apresente bem e esteja no topo do mundo", ela reflete sobre
se sente alguma pressão para defender  seu título olímpico.
"É um grande evento e todos sonham conquistar essa medalha de ouro - bem, a Faith também 
sonha conquistar essa medalha de ouro."

Da menina que corria descalça à campeã olímpica

A história de Kipyegon não é apenas  sobre proeza atlética; é um testemunho de resiliência e
inspiração. A oitava de nove filhos, ela cresceu na aldeia rural  de Ndabibit, no oeste do Quênia,
andando e correndo vários milhas para e da escola todos os dias.
Ela se destacou  2011, aos 17 anos, quando venceu o Campeonato Mundial Júnior de Cross
Country, correndo descalça. Esses começos deram à  base de sua visão de que o verdadeiro
sucesso vem de dentro.
À medida que se prepara para Paris, Kipyegon está  plenamente ciente da importância de sua
busca por um terceiro ouro consecutivo um evento, um feito alcançado por apenas  alguns atletas
qualquer esporte.
"Ir a Paris e me lembrar da história que eu falei e conquistar essa medalha de  ouro, será uma
história enorme para mim", ela diz.
Kipyegon carrega com ela as esperanças de uma nação famosa por suas  estrelas do atletismo.
Com os Jogos Olímpicos à nossa frente, Kipyegon está pronta para escrever seu nome nos anais
da história  do esporte. Sua jornada de uma menina correndo descalça a uma campeã olímpica é
a prova de que com resiliência,  dedicação e um pouco de fé, tudo é possível.

Relato: un artista de performance británico tiene 100 citas en
un solo día en Brasil

A las 5.45 am del 14  de febrero de este año, me encontraba en mi cocina preparando spaghetti
bolognese y cuestionando mis elecciones de vida. Como  artista de performance, estoy
acostumbrado a situarme en escenarios inusuales, pero nada como esto. Me estaba preparando
para tener 100  citas en las próximas 17 horas. Normalmente estoy nervioso solo por una.
Vivo en Londres desde hace 10 años y, de  alguna manera, había logrado pasar todos los días de
San Valentín aquí involucrado en alguna aventura romántica. Pero este año  sería el primero en
mucho tiempo en que estaría solo en el día. Para evitar estar solo con mis propios  pensamientos,
tuve la idea de tener 100 citas en un día. En su concepto inicial, el proyecto terminó brindando un 
espacio para explorar una conexión en línea genuina.
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La perspectiva de encontrar 100 personas dispuestas a tener una cita virtual conmigo  fue
aterradora. Anuncié una convocatoria abierta en mi Instagram y pedí a los amigos que la
compartieran. Las reglas eran  sencillas: las personas tenían que reservar un espacio de cinco
minutos en cualquier momento entre las 7 am y la  medianoche. Las citas se transmitirían en vivo
y los participantes tenían que tratarlas como lo harían en una cita normal.  Tendría cinco minutos
entre cada cita para ir al baño o conseguir comida.
Para mi sorpresa, tantas personas se inscribieron que  tuve que hacer una lista de reserva. Dado
que estaba más interesado en explorar la conexión humana en línea que  en encontrar el amor,
cualquiera podía inscribirse. Incluso mis padres reservó una ranura, así como extraños.
Apenas pude dormir la noche  anterior. Seguía recordándome que si me sentía incómodo durante
una cita, podía simplemente cerrar mi portátil. Para las 7 am,  había configurado mi cámara y ya
me había cambiado a mi atuendo preferido para una cita: una blusa negra con  tirantes, jeans,
una chaqueta y labios rojos. Preparé comida para el día, que se encontraba a mi alrededor:
cruasanes y  jugo de naranja, fresas cubiertas de chocolate, spaghetti bolognese y hasta un
cóctel de camarones con forma de corazón para  dos.
Estaba lleno de adrenalina cuando abrí mi portátil y vi a mi primera cita esperando. Ella era una
mujer llamada  Jenn, quien es una clienta mía en el mundo del diseño. Siempre nos hemos
llevado bien y la cita no  fue diferente. Más tarde, tuve citas con personas de Australia, América,
Singapur, Francia, Alemania, España, Canadá, Holanda e Italia. Había  cómicos, maestros,
diseñadores, artistas, cantantes, científicos, un entrenador de surf profesional y muchos más.
Creo que la persona más joven con  la que tuve una cita fue de 21 años, y la más anciana fue mi
amigo David, un escritor de  80 años de Surrey. El esfuerzo que las personas pusieron para hacer
que las citas fueran especiales me dejó boquiabierto.  Las personas llegaron con tarjetas, globos
y flores. Algunos me hicieron reír, otros incluso me hicieron llorar; un chico me  cantó mi canción
favorita en el piano.

El poder de las conexiones en línea

Fui menos relajado cuando uno de mis ex  apareció. Habían pasado ocho años desde la última
vez que nos vimos, cuando tenía 20 años. Le envié un mensaje  de pánico a mis amigos,
angustiado por verlo, pero al final fue agradable ponerse al día. De hecho, tuve que  lidiar con ser
dejado plantado&
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